
Sexta-feira, 13 a terça-feira, 17 de Fevereiro de 2026 17Estado do Rio

CORREIO FLUMINENSE

Niterói cria fundo para 
Desenvolvimento Imobiliário

Prisões

Operação

A Prefeitura de Niterói deu início, nesta quarta-feira (11), à 

fase operacional do Fundo de Desenvolvimento Imobiliá-

rio do Centro de Niterói, uma das mais ousadas e inova-

doras ferramentas de política urbana do país. Em evento 

no auditório do Caminho Niemeyer, o prefeito Rodrigo 

Neves e o presidente da Caixa Econômica Federal, Carlos 

Vieira,  assinaram o contrato que designa a CEF como 

Agente Operador do Fundo. Seu objetivo central é ofe-

recer taxas de juros subsidiadas para financiar projetos 
imobiliários residenciais e hoteleiros, além de viabilizar 

desapropriações estratégicas. Criado por Lei Municipal 

a partir das verbas do fundo soberano dos royalties do 

petróleo, ele foi idealizado para impulsionar o desenvol-

vimento econômico e urbano de uma ampla área que 

compreende o Centro Histórico e partes dos bairros de 

São Domingos e São Lourenço. 

De acordo com a polícia, o ban-

do se misturava aos passagei-

ros e, após abordar o motorista, 

usava extrema violência duran-

te os assaltos. A operação desta 

quarta-feira foi realizada para 

combater crimes de roubo de 

veículos, de cargas e no trans-

porte público. Desde o início 

das ações, já foram efetuadas 

mais de 820 prisões.

A prisão foi realizada por 

agentes da 39ª DP (Pavuna), 

quando o criminoso chegava 

a uma loja na região conhe-

cida como Feira da Pavuna. 

Segundo a Polícia Civil, foram 

cumpridos contra ele dois 

mandados de prisão por rou-

bo qualificado. As investiga-

ções apontaram que ele não 

agia sozinho.

Prefeitura de Niterói

Prefeito Rodrigo Neves com a assinatura do fundo

Revitalização do Centro

Tratamentos exclusivos

Polícia Civil

Inauguração

Restaurante

Comodidade

Hospital oncológico na Baixada

Caracterizado como o primeiro fundo municipal do Brasil 

com foco na redução de juros para financiamento de 
empreendimentos, o ele tem um poder de alavancagem 

significativo. Os recursos públicos serão complementa-

dos por investimentos de instituições financeiras creden-

ciadas como Agentes Financeiros – em chamamento 

público a ser aberto em breve –, podendo multiplicar o 

valor disponível para operações em até R$ 800 milhões.

O Onco Baixada contará com 100 leitos exclusivos para 

oncologia, sendo 81 em quartos duplos de enfermaria, 10 

de UTI, oito para cuidados críticos e um de estabilização, 

contribuindo para desafogar outras unidades. O novo hos-

pital é estratégico para agilizar o tratamento da doença e 

levar o tratamento de câncer para regiões fora da capital.  

Dados do DataSUS mostram que quase 100 pessoas são 

diagnosticadas no estado com algum tipo de câncer.

A Polícia Civil realizou mais 

uma fase da Operação Torni-

quete e prendeu um criminoso 

com mais de 25 registros por 

roubos a coletivos de passagei-

ros que circulam pela Pavuna 

e na Baixada Fluminense, além 

de registros por roubos de 

veículos e celulares. As investi-

gações apontam que ele agia 

armado.

O governador Cláudio Castro 

inaugurou, nesta quarta-feira 

(11), o Restaurante do Povo Tia 

Vicentina, em Madureira, na 

Avenida Edgard Romero, nº 364. 

Esta é a 16ª unidade do progra-

ma, que amplia para cerca de 

38,5 mil o número de refeições 

oferecidas diariamente à po-

pulação fluminense. O equipa-

mento funcionará de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 19h

Sob coordenação da Secreta-

ria de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, a unida-

de tem capacidade para servir 

aproximadamente 3 mil refei-

ções por dia, divididas entre 

500 cafés da manhã, cerca de 

2 mil almoços e 500 jantares, 

com valores simbólicos de R$ 

0,50 para o café da manhã e 

R$ 1,00 para almoço e jantar. 

O restaurante conta com es-

paço climatizado, acessível e 

preparado para receber a po-

pulação com conforto, além 

de capacidade para atender 

até 216 pessoas de forma 

simultânea. Idosos e pessoas 

com deficiência terão direito à 
alimentação gratuita, como já 

ocorre em todas as unidades 

administradas pelo Estado.

O governador Cláudio Castro inaugurou, nesta quarta-

-feira (11), o Instituto Estadual de Oncologia da Baixada 

Fluminense, o Onco Baixada, em Nova Iguaçu. A unidade 

é a primeira da rede estadual dedicada ao tratamento de 

pacientes com câncer. O funcionamento será gradativo, 

a partir do dia 19 de fevereiro, para pacientes com câncer 

de mama, próstata e urologia em geral, ginecológico, 

coloprotologia, pele e tireoide, inseridos no sistema esta-

dual de regulação.  

Governo do Rio

Castro na inauguração do complexo hospitalar

Operação mira 
irregularidades 
na Região 
Portuária 

O Governo do Estado, por 
meio do programa Porto+Segu-
ro, da Secretaria da Casa Civil, 
com apoio da Operação Foco e 
da Secretaria de Fazenda, reali-
zou nesta terça-feira (11) uma 
operação de fiscalização e comba-
te a irregularidades no transpor-
te de cargas na região do Caju e 
na Avenida Brasil, na altura do 
Porto do Rio. Ao todo, 46 cami-
nhões foram abordados durante 
a ação. As equipes identificaram 
irregularidades que resultaram na 
emissão de oito autos de infração, 
somando mais de R$ 250 mil em 
autuações.

“A iniciativa reforça a atuação 
integrada do Estado no monito-
ramento das atividades logísticas 
ligadas à área portuária, com foco 
na legalidade, na segurança das 
operações e na proteção da arre-
cadação pública. O trabalho con-
junto permite coibir práticas irre-
gulares, combater a concorrência 
desleal e fortalecer o ambiente de 
negócios no setor”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

Participaram da operação 20 
agentes das forças envolvidas, 
entre equipes do programa Por-
to+Seguro, da Operação Foco e 
três auditores fiscais da Sefaz, que 
atuaram na verificação de docu-
mentos fiscais, regularidade das 
cargas e conformidade das opera-
ções de transporte.

“A atuação integrada dos ór-
gãos do Estado na área portuá-
ria é fundamental para garantir 
que as operações ocorram den-
tro da legalidade, proteger a ar-
recadação pública e promover 
um ambiente mais organizado e 
seguro para o setor. O Porto+-
Seguro cumpre exatamente esse 
papel: presença, fiscalização e 
cooperação entre as instituições 
para coibir irregularidades e 
fortalecer a governança portuá-
ria”, afirma Patrícia Seabra, sub-
secretária de Gestão Portuária e 
Atividades Navais.

Ações como essa demons-
tram a importância da presença 
permanente do Estado na área 
portuária e em seus principais 
eixos de circulação de cargas.

“A integração entre os ór-
gãos amplia a capacidade de 
fiscalização, promove mais 
transparência nas operações e 
contribui diretamente para a 
regularização do setor”, reforça 
o secretário da Casa Civil, Ni-
cola Miccione.

O programa Porto+Seguro 
tem como objetivo fortalecer 
a governança sobre as ativida-
des portuárias e seu entorno, 
atuando de forma preventiva e 
repressiva contra irregularida-
des, com foco na segurança, na 
organização logística e na pro-
teção do interesse público.

Porto+Seguro gera mais de 
R$ 250 mil em autos de infração

Subpan/ Governo do Estado

Ação integrada de órgãos do Governo do Estado 


